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Professores:  
Dr Gilton Mendes dos Santos (coord. da disciplina) 
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1º. Semestre de 2008 
Dia e Horário: Terça-feira, das 14:00 às 18:00 hs 
 
 

Ementa 
Temas de organização social e cosmologias das sociedades indígenas. Formação das paisagens 
etnográficas das terras baixas sul-americanas: Brasil-Central, Guina, Noroeste Amazônico, Alto 
Xingu, Tupinologia e outras. Suas principais temáticas e abordagens teórico-metodológicas. 
Estudos etnográficos comparados. 
 
 

Programa 
Os últimos quarenta anos assistiram a uma significativa produção antropológica sobre os povos 
indígenas do continente sul americano. Além de se desfazer do rótulo de Ethnology of the lest 
known continent (Lyon, 1974), esse corpus etnográfico colocou em questão os clássicos modelos 
analíticos aplicados nos continentes africano, australiano, indiano e norte-americano, 
alicerçados nas teorias do parentesco da Aliança e da Descendência. Esta produção 
sulamericana contrapôs-se ainda às sínteses teóricas da Ecologia Cultural, que associam 
desenvolvimento sociopolítico aos fatores ecológicos dos macro-ambientes. Assim, inspirados 
pelo estruturalismo lévi-straussiano, os americanistas se preocuparam, acima de tudo, com a 
busca de categorias culturais em torno das quais as sociedades indígenas organizam sua 
própria experiência. O conjunto desta produção nas terras baixas deu origem e conformação a 
certas paisagens etnográficas, destacando-se entre elas, Brasil-Central, Guinas, Noroeste 
Amazônico e Tupi-Guarani. 
Este curso tem por objetivo explorar as características e os principais temas que estruturaram os 
estudos destas feições etnográficas regionais, focalizando seus regimes de sociabilidade, suas 
categorias políticas e sócio-cosmológicas, seus pressupostos ontológicos e suas filosofias da 
alteridade (e da identidade). O curso propõe, ainda, apontar os debates mais proeminentes 
surgidos no interior das paisagens e entre elas, anunciando, assim, os temas de comunicação e 
sínteses teóricas advindas deste esforço. 
O curso será ministrado por cinco professores, que se esforçarão para garantir a unidade da 
proposta, seguindo a orientação de seu programa e da bibliografia apresentada abaixo para 
cada uma das paisagens. 
 
A avaliação do curso será feita com base num trabalho, a ser entregue no final do semestre. 



Calendário das aulas e bibliografia básica 

1ª. Aula: (25/03/2008) 
Introdução ao curso  

 
UNIDADE UM – BRASIL-CENTRAL 
As balizas para estudos das sociedades Jê do Brasil-Central  
 
Textos de apoio 
Lévi-Strauss, C. As Estruturas Elementares do Parentesco. Rio de Janeiro: Editora Vozes (3ª edição), 

2003. 
                           . Antropologia Estrutural. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1996. “As estruturas 

sociais no Brasil Central e Oriental” e “As organizações dualistas existem?”. 
Steward, J. Handbook of South American Indians. New York: Cooper Square Publishers, 1963. 

“South American Cultures: An Interpretative Summary”.  
 

2ª. Aula (01/04) 
O idealismo dualista Jê-Bororo 
 
Maybury-Lewis, D. (ed). Dialectical Societies: the Ge and Bororo of Central Brazil. Cambridge: 

Harvard University Press, 1979. “Foreword” (Charles Wagley) e “Introduction”. 
                                . “Cultural categories of the Central Ge”. In: Maybury-Lewis, D, ed. (op. cit.). 
 
3ª. Aula (08/04) 
Os sistemas dualistas Jê-Bororo 
 
Melatti, J. C. “Nominadores e genitores: um aspecto do dualismo krahó”. In.: Schaden, E. (org.) 

Leituras de Etnologia Brasileira. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1976. 
Da Matta, R. “Uma reconsideração da morfologia social apinayé”. In.: Schaden, E. (org.) Leituras 

de Etnologia Brasileira. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1976. 
Crocker, C. “Reciprocidade e hierarquia entre os Borôro Orientais”. In.: Schaden, E. (org.) 

Leituras de Etnologia Brasileira. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1976. 
 
4ª. Aula (15/04) 
A uxorilocalidade e a noção de Casa no Brasil-Central 
 
Turner, T. “The Ge and Bororo Societies as Dialectical Systems: A General Model”. In.: 

Mayburi-Lewis, D. (ed.), op. cit. 
Maybury-Lewis, D. “Conclusion: Kinship, Ideology, and Culture”. In: In.: Mayburi-Lewis, D. 

(ed.), op. cit. 
Lea, V. “Casas e Casas Mebengokre”. In: Viveiros de Castro, E. e Carneiro da Cunha (orgs). 

Amazônia – Etnologia e História. São Paulo: Fapesp – NHII/USP (Edusp), 1993. 
 

 
UNIDADE DOIS – A REGIÃO DAS GUIANAS 
 
5ª. Aula (22/04) – Da economia política (de casamentos) 
 
Textos de referência 
Clastres, P. “Os marxistas e sua antropologia”, in: Arqueologia da violência,  São Paulo: Cosac & 

Naif, 2004, pp. 211-228. 



   “A economia primitiva”, in: Arqueologia da violência. São Paulo:  Cosac & Naif, 2004, pp. 
175-195. 

Riviére, P. Individual and society in Guiana: a comparative studies in social anthropology, Cambridge 
University Press, Caps.  3, 4, 7 e 8, 1984. 

Fock, N. The Waiwai: religion and society of an amazonan tribe, “Social organization”, The National 
Museum Copenhagen, 1963: 185-210. 

 
Textos de apoio 
Riviére, P. Individual and society in Guiana: a comparative studies in social anthropology, Cambridge 

University Press, Caps.  1, 2, 5 e 6, 1984.  
Viveiros de Castro, E. O problema da afinidade na Amazônia, in: A inconstância da alma 

selvagem. São Paulo: Cosac & Naif, 2002, pp. 87-181. 
    “Sociedades minimalistas: propósito de um livro de Piter Rivière”, Anuário 

Antropológico, 85, pp 265-282.  
 
 
6ª. Aula (29/04) - Da economia cosmológica (de afinidades) 
 
Textos de referência 
Overing-Kaplan, J.The Piaroa – a people of the Orinoco Basin. “Introduction” e “Conclusion: 

endogamy and alliance-ordered group formation”. Oxford: Claredon Press, 1975. 
                                . “Elementary Structures oif reciproicity: a comparativfe note on Guianese, 

Central Brazilian, and North-West Amazon”, in: Atropologica, vol.5, Caracas, Fundaciona 
la Salle,1983/84, pp. 331-348. 

Howard, C. Who are the Waiwai?, Wrought identities: the Waiwai expeditions in serch of the 
‘unseen tribes’ of Northern Amazonia, Chicago Illinois, 2001, pp. 41-89. 

 
Textos de apoio 
Clastres, P. “A sociedade contra o estado”, in: Arqueologia da violência. São Paulo:  Cosac & Naif, 

2004: 205-234. 
Gow, P. “O parentesco como consciência humana”, in: Mana 3(2), 1997, pp 39-65.  
Albert, B. “O ouro canibal e a queda do céu. Uma crítica xamânica da economia política da 

natureza (Yanomami”), in: Pacificando o branco: cosmologias do contato no Norte-Amazônico, 
UNESP/IRD/IO, 2000, pp. 239-276. 

 
 
7ª. Aula (06/05) - Das redes de relações (de comensalidades) 
 
Textos de referência 
Viveiros de Castro, E. “Atualização e contra-efetuação do virtual: o processo do parentesco”, in: 

A inconstância da alma selvagem. São Paulo: Cosac & Naif, 2002, pp. 403-455.  
Fausto, C. “Banquete de gente: comesalidade e canibalismo na Amazônia”, in: Mana 8(2), 2002, 

pp 7-44. 
Dias Jr. C. Aspectos da festa entre os Waiwai: anfitriões e convidados na região das Guinas, 2008 

(mimeo). 
 
Textos de apoio 
Gallois, D. “Introdução: percursos de uma pesquisa temática”, in: Gallois, D. (org.) Redes de 

relações nas Guianas, 2005, pp. 7-22. 
Latour, B. Políticas da natureza. Como fazer ciência na democracia, EDUSC, 2004. 



Teixeira-Pinto, M. Ieipari: sacrifício e vida ritual entre os índios Arara, Cap. 4, “Formas da vida 
social”, ANPOCS/HUCITEC/UFPR, 1996: 239-304.  

 
 
UNIDADE TRÊS – NOROESTE AMAZÔNICO (profª Drª Luiza Garnelo) 
Aulas nos dias: 13;  20  e 27 de maio 
 
Bibliografia 
Arhem, Kaj La red cósmica de la alimentacion. In: Descola, Philippe; Pálsson, Gisli. Naturaleza y 

sociedad: perspectivas antropologicas. México: Siglo Veintiuno. p.214-236, 2001. 
 
Chernela, JM. Hierarchy and Economy. In: The Uanano (Kotiria) speaking peoples ofmiddle 

basin. Tese de Doutorado, Columbia University, 1983 a. 
 
______.Estrutura Social do Uaupés. In: Anuário Antropológico. Fortaleza: Universidade Federal 

do Ceará/Tempo Brasileiro, 1983 b. 
 
Fernandes, A.C; Fernandes, D.M. A mitologia Sagrada dos Desana-Wari Dihputiro Põrã. São Gabriel 

da Cachoeira: UNIRT/FOIRN, 1996. 
 
Foirn-Isa. Federação das Organizações Indígenas do Alto Rionegro; Instituto Sócio-Ambiental. 

Povos Indígenas do Alto e Médio Rio Negro: Uma introdução à diversidade cultural e 
ambiental do noroeste da Amazônia, 2. ed., 2000. 

 
Garnelo, L. Poder, Hierarquia e Reciprocidade: saúde e harmonia entre os Baniwa do Alto Rio 

Negro. Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ, 2003. (Coleção Saúde dos PovosIndígenas). 
 
Hill, Jonathan D. Keepers of the sacred chants: the poetics of ritual power in an Amazonian  society. 

Tucson: University of Arizona Press, 1993 
 
Hill, Jonathan D. Wakuenai. “Ceremonial exchange in the Northwest Amazon”. 

Journal of Latin American Lore, Los Angeles, v.13, n.2, p.183-224, 1987 
 

Hugh-Jones, C. From the milk river: social and temporal process inNorthwest Amazonia. Cambridge: 
Cambridge University Press, 1979. 

 
Hugh-Jones, S. The palm and the Pléiades: initiation and cosmology in: Northwest Amazonia. 

Cambridge: Cambridge University Press, 1979. 
 
Jackson, JE. The fish people: Linguistic Exomamy and Tukanoan Identity in Northwest 

Amazon. Cambridge University Press: Cambridge, 1983. 
 
______. Os guardiões do cosmos: pajés e profestas entre os Baniwa. In Langdon, EJ.(org.). 

Xamanismo no Brasil Novas Perspectivas. Florianópolis: EDUFSC, 1996. 
 
Wright, Robin Cosmos, self and history in Baniwa religion: for those unborn. Austin: University of 

Texas Press, 1998 
 
 
 



UNIDADE QUATRO – TUPI-GUARANI (profs: Drª Deise Lucy O. Montardo e Dr José Basini 
Rodriguez) 
Aulas nos dias 03;  10; 17 e 24 de junho 
 
Bibliografia (a indicar) 
 
 
Fechamento do curso (Gilton Mendes e Carlos Dias) 
Dia: 01/07/08 
 
Textos: 
Seeger et al. “A construção da pessoa nas sociedades indígenas brasileiras”, in: Sociedades 

Indígenas e Indigenismo no Brasil. Rio de Janeiro: Marco Zero/Editora UFRJ, 1987, pp. 11-29. 
 
Viveiros de Castro, E. “Imagens da natureza e da sociedade”, in: A inconstância da alma selvagem. 

São Paulo: Cosac & Naif, 2002, pp 319-344. 
 


